
Rubens Oliveira Costa jamais foi proprietário de qualquer empresa, tendo atuado exclusivamente 
como administrador financeiro contratado. Nenhum dos meus clientes, Domingos Sávio de 
Castro ou Rubens Oliveira Costa, mantinha negócios com políticos ou integrantes da 
Administração Pública. Ademais, após aproximadamente um ano, a investigação permanece 
inconclusa, sem relatório final ou indiciamento da maioria investigados. Mais de dez pessoas 
continuam presas preventivamente, sem acusação formal, no âmbito de um inquérito confuso e 
conturbado que, agora, sequer conta com autoridade judicial definida para apreciar medidas 
urgentes e os inúmeros pedidos de revogação das prisões. Trata-se de uma situação 
absolutamente incompatível com a Constituição e com as garantias mais elementares do Estado 
Democrático de Direito. 
 
 


